NOSSOS MUNDOS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 01/01/2006

Vários são os nossos mundos.

Nosso mundo interno, a família, o trabalho, a sociedade, a pátria, o planeta, o cósmico. 

De todos esses participamos e a todos devemos respeitar, pois, somos parcelas de um grande total.

Por mais absurdo que pareça, tudo o que fazemos é fruto do que recebemos e produzimos de influência sobre os nossos mundos.

No universo pequenas causas podem ser responsáveis por grandes efeitos e nisto se fundamentou a denominada “Teoria do Caos”.
Um simples cigarro aceso lançado sobre a relva seca pode incendiar uma floresta.

Por paradoxal que pareça o pequeno produz o grande; assim, todavia, se passa e, por isto, tudo o que pensamos e fazemos tem reflexos que transcendem o nosso ser.

Há, entretanto, uma hierarquia.

Tudo obedece a uma “ordem de valores”.

A importância do que existe é variável de acordo com a missão confiada.

Nosso comportamento, pois, deve estar condicionado de modo a conviver em harmonia com “todos os mundos”.

Isso requer um estado especial de consciência.

O princípio do “respeito”, como formalização do amor deve ser o predominante, para um estado de equilíbrio. 

Tal harmônica dependência, todavia, não se deve confundir com submissão.

Não devemos tiranizar e nem permitir que sejamos tiranizados.

Muitas das normas que nos foram e são impostas podem, entretanto, estar em desarmonia com os nossos mundos.

Fazer critica aos nossos próprios modelos é, pois, uma forma de analisar como pensar e agir.
Como tudo se transforma em volta de nós, é preciso, para conquistar a harmonia com os nossos mundos, adaptar-nos, sem, contudo, perder nossa identidade.

Nem tudo o que se transforma é logo aceito pela nossa razão, mas, a necessidade de manter “relações harmônicas” com o entorno pode exigir rápida modificação comportamental de nossa parte.

Viver de acordo com os diversos mundos exige análise e sacrifícios, mas, tende a trazer benefícios.

Seres que não possuem capacidade de integração, interação e adaptações, sujeitam-se a ser marginalizados.

Podemos e devemos manter o nosso mundo interno feliz, mas, não devemos esquecer nossa responsabilidade com os demais mundos.

Há dois mil anos Marco Túlio Cícero já pregava a “relatividade” que Galileu e Einstein desenvolveriam muito mais tarde, aplicando, por analogia, também, tal lei do mundo físico àquela comportamental.
Criticou a forma de agir que exclui da nossa consideração o entendimento de que somos um ser cósmico, terrestre, social, familiar, ou seja, inserido em muitos mundos.

Falou de um “tempo cósmico”, ou seja, lembrou que é preciso considerar que estamos apenas em um planeta que é uma infinitésima parte de um sistema que por sua vez é pequena parte de uma galáxia.

Muito vale, pois, recordar o que escreveu: “Feliz o homem que pode verdadeiramente gozar do bem universal, não por mandamento das leis, mas em virtude de sua sabedoria”.
